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Varejistas podem gerar até R$ 200 milhões em faturamento a partir 
da gestão da própria carteira de clientes, segundo Serasa Experian

A análise é baseada na análise da carteira de clien-
tes de quatro varejistas que oferecem cartões de 

crédito
Levantamento mostra ainda que é possível mitigar os 
riscos de inadimplência reduzindo em 25% os limites 
já existentes no cartão

Um estudo inédito realizado pela Serasa Experian, 
primeira e maior datatech do Brasil, mostrou que é 
possível que varejistas ampliem de forma segura, por 
meio da gestão inteligente e análise periódica da car-
teira, sua oferta de crédito em até R$ 200 milhões 
para clientes de sua base que possuem cartão de 
crédito. O estudo foi realizado a partir de uma análise 
customizada da carteira de quatro players do varejo, 
unindo dados exclusivos e de mercado com a inteli-
gência analítica da Serasa Experian.

Em termos fi nanceiros, o estudo mostrou que os li-
mites de cartão dos clientes das carteiras analisadas 
têm potencial para crescer 60%, uma ampliação da 
oferta de crédito que equivale a R$ 200 milhões.

"Entender o perfi l, o potencial de compra e o risco 
de cada cliente é fundamental para uma gestão de 
carteira customizada e uma readequação do limite de 
cartão de crédito para cada CPF. Isso permite uma 
avaliação de risco mais acurada dividindo os clientes 
em três grupos: os que precisam ter o limite reduzi-
do, pois apresentam risco de inadimplência, os que 
podem ter o crédito aumentado, pois tem potencial 
de compra com baixo risco, e os que estão com o 
limite adequado. Com isso, é possível aumentar re-

ceita trabalhando com clientes que já estão dentro de 
casa - o que é muito mais barato, menos complexo e 
mais atrativo do que ir em busca de novos clientes no 
mercado. Ao mesmo tempo, tem-se visibilidade sobre 
os CPFs que apresentam maior risco e precisam de 
adequação da oferta ou uma estratégia de acompa-
nhamento mais próximo para não se tornarem inadim-
plentes", explica o diretor de Decisioning e Advanced 
Analytics da Serasa Experian, Pedro Braga.

O estudo identifi cou também a parcela da base dos 
clientes com limites que trazem potenciais riscos de 
inadimplência. Para esse grupo, a análise sugere 
uma redução de 25% do limite, o que reduziria a con-
cessão total de R$ 235 milhões para R$ 175 milhões, 
com uma redução total de R$ 60 milhões.

Tipos de cartões no varejo
O segmento costuma ofertar dois tipos de cartões de 
crédito: bandeirados e private label. A primeira moda-
lidade é um cartão de crédito convencional, aceito em 
todos os estabelecimentos que operem com a ban-
deira emissora e emitido, normalmente, por meio de 
uma parceria entre a loja e a bandeira. Já o private 
label é um modelo que pode ser utilizado apenas nas 
lojas do varejista emissor. E para ambos a gestão de 
risco periódica da carteira não somente é aplicável, 
como também recomendável.

Para o primeiro grupo, de cartões bandeirados, os 
dados mostram que é possível ampliar o crédito em 
63%, saindo de R$ 179 milhões para R$ 292 milhões, 
um aumento de R$ 113 milhões. O mesmo raciocínio 
se apresenta para o risco de inadimplência. Para esse 
grupo, a redução dos limites seria em cerca de 25%, 
o equivalente a R$ 16 milhões. Com isso, o novo li-
mite concedido cairia de R$ 65 milhões para R$ 49 
milhões, aproximadamente.

Para os varejistas que comercializam o cartão private 
label, o incremento no valor seria de R$ 73 milhões, 
ou 46%, elevando os limites de R$ 159 milhões para 
R$ 232 milhões. Entre os clientes com risco de ina-
dimplência, a redução dos limites seria de 25%, ou R$ 
43 milhões, levando o total de R$ 170 milhões para 
R$ 126 milhões.

"Defi nir uma política robusta não apenas na conces-
são, mas também na manutenção de crédito, aplicada 
ao perfi l da carteira e baseada na união do histórico 
do cliente com a loja, com dados de mercado sobre 
aquele CPF, é um dos pontos mais importantes na 
jornada das empresas que oferecem cartões. 
Isso é ainda mais crucial para o varejo, uma vez que 
o histórico e comportamento fi nanceiro dos consumi-
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dores não está centralizado com eles. Nosso objetivo 
é apoiar nossos clientes com inteligência analítica e 
automação ponta a ponta dos processos de análise 
para reduzir seus riscos, ampliar suas oportunida-
des e trazer agilidade e efi ciência para as decisões 
de negócio. E, é possível ainda por exemplo, realizar 
ofertas personalizadas para novas vendas e vendas 
cruzadas para os consumidores que já fazem parte 
da base de clientes, reduzindo o custo operacional 
das empresas", fi naliza Pedro.

Metodologia
Os números são resultado de um estudo feito com 
base em resultados obtidos com a solução integrada 
Gestão de Clientes usando como ponto de partida ca-
ses de quatro empresas do setor de varejo adeptas 
da solução.
A análise é feita por meio de uma avaliação estraté-
gica e individualizada da base fornecida, unindo da-
dos exclusivos e de mercado com a capacidade de 
inteligência analítica, possibilitando imprimir uma vi-
são ampla do potencial de seus clientes por CPF e/ou 
CNPJ. Na solução é possível identifi car o público com 
maior potencial de elegibilidade a produtos de crédito, 
tanto na visão de risco como de propensão, e um valor 
de limite é indicado de acordo com o comportamento 
fi nanceiro do cliente no mercado. Outros segmentos 
como bancos e seguradoras, por exemplo, também já 
são adeptos da solução Gestão de Clientes. 
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Três passos para entender a regulamentação da IA no Brasil

O projeto de lei que regulamenta a inteligência arti-
fi cial no Brasil foi aprovado em comissão especial 

pelo Senado e deve ir a plenário na próxima semana. 
O texto estabelece um conjunto de regras e princípios 
para o desenvolvimento e a aplicação da IA em ter-
ritório nacional, defi nindo direitos, limites e punições 
para os usuários com o objetivo de garantir que a tec-
nologia seja utilizada de forma ética e transparente.

Após passar pelo Senado, os próximos passos do 
projeto serão a análise pela Câmara dos Deputados, 
a sanção presidencial e a regulamentação comple-
mentar para detalhar aspectos específi cos.

Se aprovada, a nova legislação trará impactos no co-
tidiano da população. Veja três maneiras práticas de 
como a regulamentação da IA vai afetar a vida dos 
brasileiros, segundo Marcelo Dannus, CEO da Paipe 
Tecnologia e Inovação:

1.    Segurança e proteção de dados

A regulamentação reforça a proteção dos dados pes-
soais, alinhando-se à Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Os usuários terão mais segurança quanto ao 
uso de suas informações por sistemas de IA, evitando 
práticas abusivas e invasões de privacidade.

2.    Transparência nas interações com sistemas 
de IA

Os cidadãos terão o direito de saber quando estão 
interagindo com uma inteligência artifi cial e compre-
ender como decisões automatizadas os afetam. Isso 
aumenta a transparência e permite que as pessoas 
confi em mais nos serviços que utilizam IA, como cha-
tbots, assistentes virtuais e plataformas online.

3.    Incentivo à inovação e oportunidades de emprego

Com regras claras, o Brasil se torna um ambiente 
mais propício para investimentos em tecnologia. Em-

presas e startups terão incentivos para desenvolver 
soluções em IA, o que pode gerar novas oportunida-
des de investimento e impulsionar o desenvolvimento 
econômico.

A regulamentação da inteligência artifi cial no Brasil 
é um passo importante para garantir que o avanço 
tecnológico ocorra de forma ética e benefi cie toda a 
sociedade. Com a aprovação do projeto de lei no Se-
nado, estamos mais próximos de ter diretrizes claras 
que protejam os direitos dos cidadãos e promovam a 
inovação. Ficar atento a essas mudanças é essencial 
para entender como a IA continuará a integrar e trans-
formar nosso dia a dia.
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Empresa fez história na maior premiação de marketing e comunicação do 
Brasil, ganhando troféu em todas as categorias nas quais estava concorrendo

A Giuliana Flores fechou o ano com muitos motivos 
para comemorar. A empresa acaba de ganhar 

seis prêmios na ABCCom, premiação que reconhece 
as melhores organizações e profi ssionais do país de 
marketing e comunicação. Os prêmios conquistados 
foram: Projeto Especial: Vending Machine, Estratégia 
de Lançamento de Produto ou Serviço: Crystal Bag, 
Projeto Especial: Clube da Giu, Estratégia de Campa-
nha Promocional: Mulheres que Inspiram, Estratégia 
de Eventos B2C: Inauguração das Lojas e Lobo de 
Destaque Empresarial do Ano.

Em 2024 a companhia inovou com muitas ações 
especiais, entre os destaques está o Clube da Giu, 
sistema de assinatura que oferece uma experiência 
fl orida e imersiva aos clientes através de uma em-
balagem personalizada com o mood do mês, fl ower 
food para prolongar a vida das plantas, sachês aro-
matizantes, playlist completa para ouvir durante a 
montagem do buquê e itens exclusivos. Além disso, 
a marca introduziu as vending machines no mercado. 
Posicionadas estrategicamente em locais movimen-
tados de São Paulo, como aeroportos, teatros e pavi-
lhões de eventos, as máquinas são um complemento 
do e-commerce e das lojas físicas.

Crescimento consolidado em 2024

Neste ano, a previsão éra que a companhia realizasse 
mais de 800 mil entregas. O sucesso pode ser visto 
não apenas em números impressionantes, mas tam-
bém na dedicação em oferecer um portfólio diversifi -
cado de produtos e atendimento de excelência desde 
o ano 2000. Atualmente, a empresa conta com nove 
lojas físicas, oito quiosques próprios, 800 fl oriculturas 
associadas, 300 parceiros de marketplaces e um cen-
tro de distribuição de 2,7 mil metros quadrados, locali-
zado em São Caetano do Sul (SP), capaz de atender 
85% dos pedidos em até uma hora.

"Estamos extremamente orgulhosos de receber esse 

reconhecimento. Cada prêmio refl ete o compromisso 
da Giuliana Flores com a inovação, a excelência no 
atendimento e a capacidade de criar conexões emo-
cionais por meio de nossos produtos. Esses troféus 
são uma celebração do trabalho dedicado de toda 
a nossa equipe e da confi ança de nossos clientes, 
que nos inspiram a inovar e a oferecer experiências 
únicas. Obrigado a todos que fazem parte dessa tra-
jetória", compartilha Clóvis Souza, CEO da Giuliana 
Flores.

Prêmio ABCCom 2024

O Prêmio ABCCom é uma premiação organizada pela 
Associação Brasileira de Comunicação (ABCCom), 
que reconhece os principais talentos, empresas, e 
iniciativas no setor. Ele celebra cases, campanhas, 
veículos e profi ssionais de destaque no mercado na-
cional, divididos em diversas categorias.
Sobre a Giuliana Flores
Criada em 1990 pelo empreendedor Clóvis Souza, 
a Giuliana Flores é uma das primeiras lojas virtuais 
de fl ores e presentes do Brasil, iniciando seu e-com-
merce em 2000. Enfrentando o “boom” da internet, 
quando várias empresas “ponto.com” fecharam, a 
marca se fortaleceu e hoje se posiciona como líder no 
segmento. Entre seus diferenciais estão a constante 
preocupação com a combinação de fl ores e arranjos 
para agradar aos mais variados gostos e estilos, além 
das fortes parcerias com marcas de luxo, como Ferre-
ro Rocher, Nestlé, Heineken, Milka, Natura, Havanna, 
Lindt, Chandon, Rommanel, Vivedas, Uatt?, Kope-
nhagen, entre muitas outras, oferecendo produtos ex-
clusivos ao e-consumidor. O portal ganhou o Prêmio 
Época Reclame Aqui nos anos de 2013, 2016, 2017, 
2018 e 2021, todos na categoria E-commerce–Flori-
cultura, e conta com o selo de empresa reconhecida 
pelos sites Bondfaro e Buscapé, Loja Ouro pelo e-bit 
e Selo Site Blindado. Para mais informações, acesse: 
www.giulianafl ores.com.br.
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Demissões voluntárias chegam a 7 Milhões: Veja como reter funcionários

Com a economia aquecida, os funcionários estão 
mais inclinados a buscar empregos que ofereçam 

condições melhores, mostrando a importância de es-
tratégias para reter talentos a longo prazo

A crise fi nanceira em vários setores da economia bra-
sileira ainda está presente, mas encontra avanços. 
O cenário atual mostra sinais de aquecimento com o 
fi m da pandemia e uma mudança no comportamento 
dos profi ssionais em relação ao trabalho.

Uma mostra disso está no aumento das demissões 
voluntárias, que atingiram um recorde de sete mi-
lhões em 2023, segundo dados da LCA Consultores. 
O resultado indica uma queda no desemprego, dando 
aos funcionários maior liberdade para escolher o que 
mais agrada.

Ao mesmo tempo, esse movimento liga um sinal de 
alerta para empresas que não conseguem reter fun-
cionários de maneira efi ciente. Por isso, encontrar 
meios que façam com que os profi ssionais se sintam 
valorizados é essencial.

Motivos para o aumento de demissões voluntárias

Um fator positivo para esse aumento está na recen-
te queda do desemprego e em uma economia mais 
aquecida no país. Nesse contexto, os funcionários se 
sentem mais confi antes para deixar empregos que 
consideram insatisfatórios para buscar uma oportu-
nidade melhor.

Para as empresas, no entanto, esse movimento pode 
sinalizar difi culdades em reter talentos a longo prazo, 
principalmente entre os profi ssionais mais qualifi ca-
dos. A pesquisa também indica que os funcionários 
pós-graduados têm o maior índice de demissões vo-
luntárias.

Em geral, os motivos que levam um funcionário a to-
mar essa decisão estão relacionados a uma sensa-

ção de falta de valorização no ambiente de trabalho. 
Por isso, os empregadores precisam investir em es-
tratégias de retenção para evitar os impactos dessa 
rotatividade
.
Dicas para não perder funcionários

Uma maneira de reter talentos em uma empresa é in-
vestir em um cartão de benefícios. Esse recurso pode 
diferenciar a oferta em relação à concorrência e ofe-
recer vantagens que vão além do salário.

Esse cartão pode incluir diferentes categorias, como 
alimentação, refeição, transporte, educação, entre 
outras. Ele funciona com um valor específi co, que é 
carregado e utilizado de forma prática na rotina do 
colaborador.

Na contratação, outras vantagens que podem ser 
atrativas incluem um plano de saúde e o acesso ao 
Gympass. No cenário atual, grande parte dos profi s-
sionais avalia os benefícios antes de aceitar uma pro-
posta.

As empresas também podem adotar estratégias após 
a contratação. Oferecer fl exibilidade, como jornada 
reduzida e possibilidade de trabalho remoto, tem se 
mostrado cada vez mais atrativo. Além disso, um am-
biente saudável e com respeito mútuo ajuda a manter 
os profi ssionais satisfeitos.

Prejuízos de não manter a equipe a longo prazo

Quando uma empresa não consegue reter seus ta-
lentos, acaba gastando mais para contratar novos 
funcionários. Esse é um custo totalmente evitável que 
pode impactar o orçamento mensal de outras áreas.

Além disso, uma alta rotatividade de empregados ten-
de a afetar a produtividade de forma negativa. 
Afi nal, novos funcionários geralmente precisam de 
tempo para se adaptar às operações, além dos pos-
síveis custos adicionais com treinamento.

Por isso, a retenção de talentos contribui para uma 
operação mais efi ciente e para a redução de despe-
sas. Dessa forma, a empresa pode direcionar recur-
sos para outras áreas e aumentar sua margem de 
lucro a longo prazo.

Importância da retenção de talentos

Em um mercado de trabalho cada vez mais fl exível, 
reter talentos pode ser um diferencial para que a em-
presa alcance melhores resultados, principalmente a 
longo prazo. Uma equipe valorizada e adaptada ten-
de a trabalhar de maneira mais efi ciente.
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Por isso, oferecer benefícios na contratação e promo-
ver um ambiente de trabalho saudável são estraté-
gias essenciais, seja com um cartão de benefícios ou 
com outras práticas.

Os dados mostram que, no futuro, os profi ssionais 
tenham mais opções para escolher propostas vanta-
josas no mercado. Assim, valorizar esses talentos de 
diferentes maneiras é um fator importante para man-
ter os melhores funcionários na empresa.
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Empreendedorismo: Como abrir uma loja de roupas com pouco investimento?

Estratégias práticas para iniciar no segmento de 
moda podem fazer toda a diferença para os em-

preendedores que estão começando

Empreender no ramo de moda pode ser motivado 
pela paixão pelo universo das roupas ou pela atrati-
vidade do mercado, que apresenta alta demanda em 
diversas épocas do ano. Mesmo com pouco inves-
timento, é possível construir uma loja competitiva e 
bem estruturada, desde que haja planejamento e foco 
em decisões estratégicas.

Por onde começar?

Antes de abrir uma loja, seja ela física ou online, é im-
portante seguir alguns passos básicos. Primeiramen-
te, defi na o tipo de negócio que deseja ter: 
será uma loja voltada para roupas femininas, mascu-
linas, infantis ou para nichos específi cos, como moda 
sustentável ou roupas fi tness? A escolha do tipo de 
peça deve estar alinhada ao público-alvo, que é outro 
ponto que precisa ser muito bem identifi cado.

Outro passo é criar uma identidade para a loja, e isso 
inclui nome, logotipo, cores e estilo que irão compor a 
marca, elementos que ajudam a gerar reconhecimen-
to e conexão emocional com os clientes. 
No caso de uma loja física, a decoração também de-
sempenha papel fundamental; o ambiente deve ser 
organizado, agradável e coerente com o conceito do 
negócio. Para lojas online, a identidade visual deve 
ser refl etida no design do e-commerce e nas redes 
sociais.

Propaganda é mais um elemento indispensável. 
Os investimentos em estratégias de marketing digital 
podem ser dos mais variados, como anúncios em re-
des sociais, campanhas segmentadas e até mesmo 
criar uma pequena comunidade de compradores que 
poderão ajudar a promover os produtos de forma or-
gânica e aumentar o alcance da loja. Para lojas físi-
cas, fl yers e eventos locais podem atrair a atenção do 

público da região.

Dicas práticas

Defi nir um orçamento inicial: determine quanto está 
disposto a investir e priorize os itens essenciais para 
o funcionamento da loja;

Escolher fornecedores: procure parceiros que ofere-
çam peças de qualidade a preços competitivos;
Montar um planejamento fi nanceiro: controle gastos 
e defi na metas de vendas para manter a saúde fi nan-
ceira do negócio;

Registrar a empresa: formalize a loja junto aos órgãos 
responsáveis, garantindo que o negócio funcione 
dentro da lei.

Investimentos iniciais inteligentes

Com orçamento reduzido, é importante focar no es-
sencial. Para lojas físicas, o aluguel de um espaço 
pequeno, mas bem localizado, é uma decisão estra-
tégica. Já as lojas online demandam menos recursos 
para infraestrutura, mas exigem maior atenção às 
plataformas de e-commerce e à fotografi a profi ssio-
nal das peças.

Além disso, aposte em materiais de divulgação de 
baixo custo e sistemas simples de gestão para con-
trolar vendas e estoque. Com o tempo, à medida que 
o negócio cresce, esses investimentos podem ser 
ampliados.

Ferramentas indispensáveis

Uma operação efi ciente depende de ferramentas prá-
ticas que otimizem os processos diários. 
A máquina de imprimir etiquetas é um exemplo 
de item essencial para quem está começando, pois 
permite organizar o estoque e precifi car produtos de 
maneira profi ssional, transmitindo maior credibilidade 
aos clientes.

Esse recurso é útil tanto para lojas físicas quanto para 
e-commerces, em que a organização do estoque é 
um diferencial competitivo. Além disso, investir em 
softwares de gestão e plataformas de venda online 
ajuda a integrar operações e melhorar o atendimento.

Dicas para fi delizar e atrair clientes

Para se destacar em um mercado competitivo, 
ofereça um atendimento excepcional. Responda rapi-
damente às dúvidas dos clientes, seja nas lojas físi-
cas ou nas redes sociais, e crie promoções atrativas 
para aumentar as vendas iniciais.
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Outras ações que podem alavancar o negócio in-
cluem programas de fi delidade, descontos para a 
primeira compra e brindes personalizados. Em lojas 
físicas, um ambiente acolhedor e bem decorado tam-
bém faz diferença na experiência do cliente.
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Conheça Fabiana Dutra: especialista em Employee experience e referência 
em Organization Design, construindo culturas de alta performance

Com mais de 25 anos de experiência nas áreas 
de consultoria empresarial, marketing, fi nanças 

e Recursos Humanos, Fabiana Dutra se destaca 
como uma das principais referências no desenvolvi-
mento de culturas corporativas e na valorização da 
experiência do colaborador (Employee Experience). 
Sua trajetória profi ssional é marcada pela liderança 
estratégica e pela capacidade de transformar orga-
nizações, sendo reconhecida como uma especialista 
em gestão de pessoas e performance organizacional.

Fabiana iniciou sua carreira na Indicadores & Hol-
mes, uma consultoria em gestão de negócios, e ao 
longo dos anos se consolidou como uma líder de des-
taque em empresas como TIM Brasil e FCA – Fiat 
Chrysler Automobiles. Em sua trajetória, Fabiana as-
sumiu posições de liderança em Recursos Humanos, 
gerenciando equipes de alta performance e liderando 
iniciativas estratégicas para a América Latina e, pos-
teriormente, para o cenário global.

Como Gerente Executiva Global para Desenvolvi-
mento de Liderança na FCA, foi responsável por con-
duzir processos de transformação organizacional em 
diversas regiões, com foco no desenvolvimento de lí-
deres e na construção de uma cultura organizacional 
forte, entre elas uma função global na Chrysler (Es-
tados Unidos), e experiências institucionais na Itália.

Sua última atuação no setor corporativo foi como Di-
retora Executiva de Pessoas, Cultura e Transforma-
ção na Timenow, onde implementou iniciativas de di-
versidade, inclusão e mobilidade global, impactando 
diretamente a cultura organizacional de 2.600 colabo-
radores no Brasil.

Com a experiência adquirida ao longo de sua carrei-
ra, Fabiana fundou a Elox Employee Experience, uma 
consultoria inovadora voltada para a transformação 
da experiência do colaborador nas empresas. 

A Elox utiliza uma metodologia própria para criar cul-
turas organizacionais mais humanas, produtivas e 
sustentáveis, impactando mais de 3.500 profi ssionais 
por meio de treinamentos e consultorias. A proposta 
da empresa é clara: transformar as empresas em am-
bientes onde as relações de trabalho são valorizadas, 
potencializando o desenvolvimento humano e, conse-
quentemente, os resultados organizacionais. 
“A gestão de performance organizacional e a cons-
trução de uma cultura de alta performance são es-
senciais para o sucesso sustentável das empresas”, 
afi rma Fabiana Dutra. Para ela, a experiência do co-
laborador é um pilar central para o sucesso a longo 
prazo das organizações.

Além de sua atuação na Elox, Fabiana também é pa-
lestrante, compartilhando seu conhecimento em even-
tos e plataformas digitais. Ela tem sido uma voz ativa 
na construção de novas mentalidades sobre gestão 
de pessoas, com foco na importância da experiência 
do colaborador para o sucesso organizacional. 
Seus conceitos sobre liderança e gestão de pessoas 
são amplamente aplicados por empresas que bus-
cam melhorar seu ambiente corporativo e fortalecer a 
performance de suas equipes.

Fabiana é formada em Administração de Empresas, 
com pós-graduação em Marketing e Finanças pela 
FGV e MBA em Gestão Estratégica de Pessoas pela 
Universidade de Michigan. Sua expertise na constru-
ção de culturas organizacionais é reconhecida em di-
versas empresas e setores. Além disso, ela realiza 
imersões de negócios em locais como Dubai e Jordâ-
nia, trazendo as melhores práticas globais para suas 
consultorias e ajudando as empresas a implementá-
-las de forma efi caz.

A Elox já impactou empresas de diferentes portes, 
transformando sua cultura organizacional e melho-
rando a performance de seus times. 
No primeiro semestre de 2025, Fabiana lançará seu 
aguardado livro sobre Employee Experience, no qual 
trará insights e práticas comprovadas para líderes 
que buscam transformar a forma como suas empre-
sas gerenciam o talento. O livro será uma importante 
fonte de referência para profi ssionais que acreditam 
que a experiência do colaborador deve ser vista como 
um fator estratégico para o sucesso de qualquer or-
ganização.

Com a visão de que as relações de trabalho devem 
ser mais humanas e que as organizações precisam 
se adaptar para prosperar em um cenário cada vez 
mais dinâmico e competitivo, Fabiana Dutra continua 
a infl uenciar e a transformar a gestão de pessoas e 
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a cultura organizacional. Seu trabalho tem sido es-
sencial para o avanço da gestão estratégica de pes-
soas, mostrando que investir no desenvolvimento e 
bem-estar dos colaboradores é fundamental para o 
crescimento e a sustentabilidade das empresas.

Fabiana Dutra

Especialista em Employee Experience, Conselheira, 
Mentora e Palestrante

Co-autora no livro: Organizações Conscientes
Instagram: @fabianadutra.elox
LinkedIn: Fabiana Dutra
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Brasil é reconhecido como o sétimo maior mercado de Vendas Diretas no 
mundo

Relatório da Federação Mundial das Associações 
de Vendas Diretas mostra que a nação lidera o 

ranking entre países da América Latina

Em 2023, o Brasil obteve o sétimo maior faturamento 
em Vendas Diretas no mundo. É o que apontam os 
dados divulgados pela WFDSA (Federação Mundial 
das Associações de Vendas Diretas) e ABEVD (As-
sociação Brasileira de Empresas de Vendas Diretas). 
Pelo quarto ano consecutivo o país obteve a mesma 
colocação, fi cando atrás somente de Estados Unidos, 
Alemanha, Coreia do Sul, China, Japão e Malásia.

Embora a colocação não tenha mudado, as vendas 
diretas no Brasil cresceram 4,6%, movimentando 
US$ 7,962 bilhões. Os números também mantêm 
o Brasil na liderança do ranking entre os países da 
América Latina. Produtos e serviços por venda direta 
movimentaram R$ 47 bilhões durante o período no 
país, fruto do trabalho de 3,5 milhões de empreen-
dedores que revendem direto das empresas para o 
cliente fi nal, por marketing multinível ou mononível.

Adriana Colloca, presidente executiva da ABEVD, 
ressalta que a posição do Brasil nas vendas diretas, 
sendo líder na América Latina, refl ete a força e a vi-
talidade do setor no país. “Isso evidencia não ape-
nas a robustez do mercado interno, mas também a 
habilidade de adaptação e inovação das empresas e 
profi ssionais que atuam nesse segmento. Estive re-
centemente em um evento que reunia demais países 
do continente e a nossa liderança é referência,” com-
pleta.

A especialista destaca que a boa posição do Brasil, 
tanto no contexto global quanto regional, é impulsio-
nada pela cultura empreendedora presente no país. 
“O foco na construção de relacionamentos diretos 
com os clientes e a personalização do atendimento 
são fatores-chave para o êxito do Brasil nesse setor”, 

afi rma. Ela ainda menciona a relevância de aspectos 
como “a variedade de produtos disponíveis, a efi ciên-
cia das estratégias de vendas e a crescente digitaliza-
ção dos processos comerciais”.

Dados do setor de vendas diretas

Ainda segundo dados da ABEVD, as categorias que 
geram mais receitas no segmento são: cosméticos e 
cuidados pessoais, com 42,7%; roupas e acessórios, 
com 18%; e saúde e nutrição, com 10% e produtos 
para casa e utensílios 8,8% do faturamento do setor. 
Sobre os perfi s dos empreendedores, as mulheres 
seguem sendo a maioria (60%). A maior parte dos re-
vendedores é casada, representando 57,3% do total.
O levantamento também aponta a faixa etária dos 
empreendedores de vendas diretas. Quase a metade, 
49,5%, são jovens de 18 a 29 anos. Já os com idade 
de 30 a 40 anos correspondem a 30% dos revende-
dores, enquanto os vendedores mais experientes, de 
41 a 54 anos, representam 16,1% do total.

Adriana Colloca destaca que é essencial compreen-
der o perfi l do empreendedor independente no Brasil 
para captar as dinâmicas do mercado de vendas di-
retas. “Esses empreendedores, em sua maioria, são 
atraídos pela fl exibilidade de horários, pela possibili-
dade de gerir seus próprios negócios e pelo desejo de 
alcançar autonomia fi nanceira”, justifi ca a executiva.

Ela também enfatiza a relevância da diversidade entre 
os revendedores, que abrange várias faixas etárias, 
indicando que o setor de vendas diretas é acessível 
e interessante para muitas pessoas, proporcionando 
oportunidades de desenvolvimento pessoal e profi s-
sional.

Para fi nalizar, o relatório da ABEVD mostra ainda que 
canais digitais predominam na divulgação de vendas 
diretas, com 79,9% dos revendedores utilizando apli-
cativos de mensagens, e 71,3% usando as redes so-
ciais para atender os clientes.

SOBRE A ABEVD

Criada em 1980, a Associação Brasileira de Empre-
sas de Vendas Diretas (ABEVD) é uma entidade sem 
fi ns lucrativos que busca promover e desenvolver a 
venda direta no Brasil, bem como representar e apoiar 
empresas que comercializam produtos e serviços por 
meio do relacionamento dos empreendedores inde-
pendentes com seus consumidores fi nais. 
Atualmente, cerca de 3,5 milhões de empreendedo-
res independentes atuam em diferentes categorias, 
como produtos de saúde, beleza, utilidades domésti-
cas, vestuário, alimentos, joalheria, entre muitos ou-
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tros.

A ABEVD hoje conta com 22 associadas, são elas: 
4Life, Akmos, Amway, Avon, Cacau Show, Crystallini, 
DeMillus, Forever, Herbalife, Hinode Group, Hy Cite 
Enterprises, Jan Rosê, Jequiti, Mahogany, Mary Kay, 
Natura, OMINILIFE, Polishop, Pormade Portas, Pro-
duce, Tupperware, Yakult.

A ABEVD também compõe a World Federation of Di-
rect Selling Associations (WFDSA), organização que 
congrega as associações nacionais de vendas dire-
tas existentes no mundo. Em 2019, a WFDSA conce-
deu o Gold Status de boas práticas e padrões orga-
nizacionais de desempenho à associação brasileira 
e, pelo 4º ano consecutivo, a ABEVD foi reconhecida 
com o Platinum Status 2020, 2021, 2022 e 2023 con-
siderado como o mais alto nível e que atende todos 
os parâmetros de governança para uma associação.
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Compliance além da cibersegurança: o novo desafi o 
do gestor de TI nas empresas Por:Ulisses Penteado é 
CTO da BluePex, empresa especializada em soluções 
de cibersegurança, disponibilidade e conformidade.

Gerir a cibersegurança é um dos principais desa-
fi os dos gestores de Tecnologia da Informação, 

especialmente nas pequenas e médias empresas, 
onde a complexidade e a limitação de recursos po-
dem fazer com que essa tarefa seja ainda mais ár-
dua do que em grandes corporações. Diferentemente 
dessas gigantes, que contam com equipes robustas e 
infraestruturas de segurança avançadas, os respon-
sáveis pela TI de médias empresas carregam uma 
diversidade de responsabilidades em suas funções.

Esses profi ssionais não apenas precisam assegurar 
a integridade dos sistemas e a continuidade das ope-
rações, mas também precisam fazê-lo com uma equi-
pe e recursos muitas vezes limitados, lidando com a 
mesma gama de ameaças cibernéticas que afetam 
as grandes organizações.

A evolução das regulamentações e o surgimento de 
normas de compliance tornaram-se também um novo 
desafi o a ser enfrentado pelo gestor de TI. 
Hoje, não basta proteger a infraestrutura e os dados; 
é fundamental que as empresas estejam em confor-
midade com legislações específi cas, pois estas são 
as chaves que possibilitam às pequenas e médias 
empresas a realização de negócios com grandes 
indústrias dos setores automotivo, logístico e tantos 
outros. 
E é importante ressaltar: na falta de profi ssionais es-

pecializados em conformidade, essa nova demanda 
acaba “caindo no colo” do responsável por tecnologia.

No entanto, muitos profi ssionais de TI encontram-se 
inseguros e até, de certa forma, perdidos quanto aos 
primeiros passos para garantir que suas operações 
estejam em conformidade. E não é para menos: 
lidar com a conformidade normativa pode ser um terri-
tório confuso e, em alguns casos, desconhecido para 
aqueles que sempre concentraram seus esforços na 
segurança e operação de redes. É normal este profi s-
sional se encontrar em meio ao “caos” das “sopas de 
letrinhas” e siglas infi ndáveis que representam cada 
uma das certifi cações existentes.

Além disso, para atender ao compliance não pode-
mos esquecer das pessoas, elo mais fraco da corren-
te de segurança da informação. 
Criar métodos automatizados, formalização de pro-
cedimentos e conscientização é parte importante do 
processo.

A boa notícia é que já existem ferramentas automa-
tizadas de segurança da informação que evoluíram 
para abranger também soluções de compliance, ofe-
recendo um suporte integral às demandas mais mo-
dernas de gestão em TI. Essa evolução traz consigo 
não apenas ferramentas para monitoramento e pro-
teção, mas também frameworks de melhores práti-
cas, que orientam o gestor sobre o que é essencial 
para manter a empresa em compliance com as re-
gulamentações. Esses frameworks representam um 
avanço signifi cativo, oferecendo ao gestor de TI uma 
base sólida e metodologias comprovadas, para que 
ele possa assegurar a conformidade da empresa com 
confi ança.

É necessário buscar tecnologias que automatizam 
o processo de compliance unifi cando o atendimen-
to à norma com gestão centralizada, evitando o uso 
de ferramentas separadas e planilhas que difi cultam 
muito a manutenção da segurança da informação na 
corporação.

Mais do que apenas fornecer tecnologia, vem sen-
do responsabilidade do fornecedor de soluções de 
segurança e disponibilidade atuar como um parceiro 
estratégico, ajudando a guiar o gestor de TI na aplica-
ção dessas melhores práticas. Esse suporte vai além 
da entrega de um produto e inclui a disponibilização 
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de conhecimento técnico e consultoria especializada, 
atuando lado a lado do gestor para que ele esteja pre-
parado para enfrentar os desafi os com maior segu-
rança e assertividade.

Ao adotar uma postura proativa e confi ar em par-
ceiros de tecnologia confi áveis, os gestores de TI 
das médias empresas podem transformar suas áre-
as, tornando-as mais completas e preparadas para 
as demandas atuais. Investir em cibersegurança e 
compliance não apenas fortalece a integridade dos 
sistemas, mas também contribui diretamente para o 
crescimento dos negócios, possibilitando novas opor-
tunidades e garantindo que a empresa esteja apta a 
atender as exigências dos grandes players do mer-
cado.

A era do gestor de TI como mero mantenedor de sis-
temas já passou. Alinhar TI ao negócio deixou de ser 
algo visto somente em matéria de sala de aula e em 
treinamentos, e passou a ser uma realidade que defi -
nirá o sucesso de qualquer empresa.
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De vendedora de tapioca na feira a empreendedora de sucesso: 
A história inspiradora de Karla Alves

Nascida em Natal, empresária superou desafi os 
pessoais e profi ssionais para se tornar uma re-

ferência no mercado de bronzeamento e uma voz de 
motivação no empreendedorismo feminino

Karla Alves é um exemplo de superação e perseve-
rança. Natural de Natal, no Rio Grande do Norte, e 
atualmente residente em Brasília, Karla construiu sua 
trajetória com muita luta e dedicação, enfrentando 
obstáculos desde a infância até alcançar o sucesso 
no mundo do empreendedorismo.

Filha de Dona Nilza, uma mulher arretada e empreen-
dedora, Karla descobriu aos 10 anos que havia sido 
adotada, um choque que transformaria sua visão so-
bre a vida. Apesar da ausência de seu pai biológico, 
encontrou na avó o acolhimento e o amor que a mo-
tivaram a seguir em frente. Criada em meio a difi cul-
dades fi nanceiras, viu sua mãe vender roupas para 
sustentar a família e se tornou, ainda jovem, mãe de 
dois fi lhos.

Em 2010, em busca de melhores condições de vida, 
Karla se mudou para Brasília. Inicialmente, a realida-

de foi mais dura do que imaginava, tendo que se virar 
como faxineira e vendedora de tapioca e pastel na 
feira do Pedregal. Foi nesse período que conheceu o 
universo do bronzeamento, o que viria a mudar sua 
vida para sempre.

Em 2013, com coragem e visão empreendedora, Kar-
la iniciou seu próprio negócio no mercado de bronze-
amento, um setor que a apaixonou e no qual inovou 
ao lançar, em 2019, o Click10, o primeiro creme de 
bronzeamento da marca. O sucesso foi imediato, e 
sua vida profi ssional deu uma reviravolta.

Hoje, Karla Alves é uma empreendedora de sucesso, 
reconhecida internacionalmente. Além de gerir seu 
negócio, é autora, mentora empresarial e palestrante, 
ajudando mulheres e homens ao redor do mundo a 
acreditar em seu potencial e a transformar suas re-
alidades. Sua história é um testemunho de fé, força 
e coragem, inspirando milhares de pessoas a nunca 
desistirem de seus sonhos, não importa o quão desa-
fi adora seja a jornada.

Com seu exemplo de resiliência e inovação, Karla Al-
ves se consolidou como um ícone no universo do em-
preendedorismo, provando que, com determinação e 
visão, é possível transformar a própria vida e a vida 
dos outros.
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Inovação no mercado cosmético: Conheça o shampoo de colher, 
100% Vegetal, criado por Andreia Garcia

Empresária e especialista capilar apresenta o 
Shampoo Revitalizing mais conhecido como 

“Shampoo de Colher” fórmula exclusiva com babo-
sa, criado para peles sensíveis e cabelos danifi cados 
podendo ser utilizado por crianças a partir de 4 anos

Andreia Garcia, cabeleireira, Dermo Terapeuta capi-
lar com especialização em Harvard e empresária do 
grupo Joy’s Cosméticos, traz ao mercado um lança-
mento inovador: o shampoo de colher. Conhecido 
como Shampoo Revitalizing, o produto é resultado de 
mais de 1.300 testes de fórmulas e foi desenvolvido 
com a missão de atender às necessidades de peles 
sensíveis e cabelos danifi cados. Com 100% de ativos 
vegetais e alta concentração de babosa, o shampoo 
é ideal para quem busca uma alternativa natural e 
efi caz para cuidados capilares.

A principal novidade do Shampoo Revitalizing é sua 
textura viscosa e encorpada, que vem acompanhada 
de uma colher de bambu para facilitar a aplicação, es-
pecialmente em cabelos e couro cabeludo mais deli-
cados. “A ideia do shampoo de colher surgiu pelo fato 
de eu não encontrar no mercado um cosmético de 
uso diário que me ajudasse com a dermatite existente 
em meu couro cabeludo e experiências com algumas 
clientes que sofriam o mesmo. A textura do produto e 
o uso da colher foram pensados para oferecer uma 
experiência única e efi caz”, explica Andreia Garcia, 
que compartilha seus conhecimentos com um grupo 
de mentoradas, com as quais ensina todas as técni-
cas e inovações que desenvolve na prática.

A Joy Cosméticos, empresa criada por Andreia, conta 
com 13 produtos exclusivos e um e-commerce, além 

de dois espaços dedicados a terapias capilares, os 
Joy’s Concept, em São Paulo. Nesses espaços, os 
clientes têm acesso a tratamentos personalizados 
com tecnologia avançada, tricoscopia e protocolos 
específi cos para cada necessidade, como dermatites 
e alopecia.

Com determinação, criatividade e um compromisso 
com a qualidade e inovação, Andreia Garcia reafi r-
ma sua posição como uma das principais referências 
no mercado de cosméticos e tratamentos capilares, 
mostrando que é possível superar obstáculos e trans-
formar desafi os em oportunidades no competitivo 
mundo da beleza.
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O futuro do RH está intimamente ligado à imple-
mentação da cultura ESG (Environmental, Social 

e Governance) nas organizações. A mudança cultural 
é vital para o sucesso da transformação ESG, que 
não pode ser alcançada sem a adesão de todos os 
níveis da organização.

Andréa Neris, Analista comportamental, especialista 
em desenvolvimento humano e RH estratégico, di-
retora da RHF Talentos Santos e Sudeste, diretora 
Regional da ABRH-SP, e idealizadora de projetos ino-
vadores como o “Criatividade na Tela”, Andréa Neris 
compartilha insights valiosos sobre o futuro do RH, a 
cultura ESG e as transformações no mundo corpora-
tivo.

1. Qual o impacto que a mudança de comportamento 
das gerações refl ete no dia a dia das empresas?

Andréa Neris: A dinâmica geracional trouxe novos 
paradigmas para o ambiente corporativo. Gerações 
mais jovens, como a Z e os Millennials, buscam maior 
fl exibilidade, propósito no trabalho e alinhamento com 
valores pessoais. Isso desafi a empresas a adapta-
rem seus modelos de liderança, processos e políticas 
de retenção. Os jovens também são mais atentos à 
responsabilidade social e ao impacto ambiental das 

empresas, pressionando por mudanças estruturais. 
Por outro lado, a convivência com profi ssionais mais 
experientes promove uma rica troca de conhecimen-
to e experiências, exigindo que as organizações tra-
balhem para criar uma cultura de inclusão e respeito 
à diversidade etária, assegurando que as diferenças 
se tornem um diferencial competitivo.

2. Qual a diferença do RH tradicional para o 
RH estratégico?

Andréa Neris: O RH tradicional tem um papel mais 
operacional e técnico, focando em folha de paga-
mento, recrutamento e seleção padronizados e no 
cumprimento de obrigações legais. Já o RH estraté-
gico atua como um verdadeiro parceiro do negócio. 
Ele busca alinhar as metas organizacionais com as 
demandas de desenvolvimento humano, promoven-
do cultura corporativa, bem-estar e engajamento. 
Hoje, o RH estratégico utiliza tecnologia, dados ana-
líticos e iniciativas como ESG para criar ambientes 
sustentáveis, inovadores e inclusivos. 
Além disso, o RH estratégico não apenas resolve 
problemas imediatos, mas antecipa tendências e tra-
balha na construção de um ambiente que impulsione 
o crescimento da empresa de forma sustentável.

3. Como os líderes de RH podem inovar em 
suas equipes com base na Cultura ESG?

Andréa Neris: A cultura ESG oferece um norte para os 
líderes, permitindo integrar sustentabilidade, respon-
sabilidade social e governança nas práticas diárias. 
Isso passa pela inclusão de programas de formação 
e desenvolvimento voltados à educação ambiental, 
liderança inclusiva e transparência. Também é funda-
mental que os líderes incentivem a participação dos 
colaboradores em iniciativas sociais, criando projetos 
colaborativos que gerem impacto positivo à comuni-
dade.

No “Criatividade na Tela”, por exemplo, os jovens não 
só aprendem sobre audiovisual, mas têm experiên-
cias enriquecedoras. Eles visitaram o canal de na-
vegação portuário para entender operações portuá-
rias, exploraram a Associação Comercial de Santos 
e aprenderam sobre sua história, além de apresenta-
rem seus vídeos em eventos como o +Café e Gestão 
da ABRH- SP Regional Baixada Santista. 
Isso demonstra como projetos bem estruturados po-
dem impactar não apenas os participantes, mas todo 
o ecossistema empresarial e comunitário.

4. Quais as ações de ESG que impactam positivamente os 
colaboradores das empresas?

Andréa Neris: Ações que promovem bem-estar, di-
versidade e desenvolvimento são sempre bem-vin-
das. Projetos como o “Criatividade na Tela”, que ca-
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pacita jovens para criarem conteúdos audiovisuais, 
também impactam diretamente a percepção de res-
ponsabilidade social dos colaboradores. 
Além disso, práticas voltadas à saúde mental, como 
programas de mindfulness e acesso a suporte psi-
cológico, além de iniciativas de diversidade que ga-
rantam representatividade nos cargos de liderança, 
criam uma cultura mais equilibrada e motivadora. 
Políticas de equidade salarial e oportunidades de de-
senvolvimento também contribuem para a satisfação 
e engajamento dos colaboradores, refl etindo direta-
mente no sucesso da organização.

5. Quais ações estratégicas podem impactar 
diretamente a área de recursos humanos de uma 
corporação?

Andréa Neris: Investir em tecnologia para gestão de 
pessoas é uma das principais estratégias. 
Ferramentas que integram big data, análise preditiva 
e gestão de desempenho ajudam a identifi car talen-
tos, prever necessidades de treinamento e mapear a 
satisfação dos colaboradores. Outra ação estratégica 
é a implementação de programas de desenvolvimen-
to baseados em mentoria e coaching, que aceleram 
o crescimento dos profi ssionais. Por fi m, criar uma 
cultura de feedback contínuo, alinhada a uma política 
clara de promoções e reconhecimento, é essencial 
para manter o engajamento e o alto desempenho da 
equipe.

Crédito da foto - Louise Ribeiro -  Viva Filmes
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Série Ativos Digitais: Stablecoins Por Marilyn Hahn, CRO e cofundadora 
do Bankly

Mas porque usar qualquer moeda como dólar ou 
euro em blockchain é mais interessante que obter 
esse mesmo ativo em uma conta bancária simples? 
Existem três benefícios principais: o primeiro é que, 
para milhões de pessoas no mundo inteiro, a moe-
da local possui taxas elevadíssimas de infl ação ano 
a ano e stablecoins dão acesso facilmente a ativos 
mais estáveis. Na América Latina, por exemplo, a 
Argentina tem uma das maiores taxas de adoção 
(inclusive comparado ao Brasil), dado o cenário po-
lítico econômico instável do país.

A segunda vantagem está nos menores custos 
transacionais vis-à-vis os praticados em tecnolo-
gia bancária tradicional. A Western Union, empresa 
centenária de remessas internacionais, chega a co-
brar 30% do valor de uma transação, sendo que a 
mesma não ocorre de forma instantânea. Com as 
stablecoins é possível fazer transações online e ge-
ralmente gratuitas.

Por fi m, há oportunidades em termos de rentabilida-
de permitindo que, além da fi nalidade transacional, 
as stablecoins sejam encaradas como investimen-
tos. Imagine um trabalhador nos Estados Unidos 
enviar stablecoins a um parente em outro país, que 
pode trocá-las por moeda local em questão de mi-
nutos ou mesmo utilizá-las como investimento para 
a família.

Exemplos de casos de uso não param por aí: um dos 
mais emblemáticos foi o promovido pela agência de 
refugiados da ONU com a utilização da stablecoin 
USDC (stablecoin que equivale ao dólar americano) 
via carteira digital Stellar. O projeto piloto visou dis-
tribuir assistência em dinheiro a um grupo de pesso-
as deslocadas pela guerra na Ucrânia. O programa, 
projetado para ser fácil de usar pelos destinatários, 
permite que eles convertam a assistência em dinhei-
ro, retirando os fundos em dólares, euros ou moeda 
local em qualquer unidade da MoneyGram no mun-
do, ou transfi ram o valor para uma conta bancária 
pessoal.

Desafi os pela frente

Há uma corrida global para lançamento de regu-
lações que alcancem a velocidade da adoção da 
tecnologia. Alguns exemplos de locais com regras 
mais avançadas e regulamentações já vigentes são 
a União Europeia com a MICA (Markets in Crypto-
-Assets), os Emirados Árabes com o Payment Token 
Services Regulation e o Japão com a Payment Ser-
vices Act. Cada uma das regulamentações vigentes 
trazem uma luz distinta para questões como manu-

Stablecoins, ou “moedas estáveis”, são um tipo 
bastante especial de moeda digital e, pessoal-

mente, acredito é o que tem maior potencial de cres-
cimento nos próximos anos. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, elas já são responsáveis por mais de meta-
de do volume transacionado em criptomoedas.

Outros números impressionam: a adoção de stable-
coins cresce mais de 50% ao ano em todo o mundo 
e, além disso, estima-se que aproximadamente 30% 
de todas as transações globais já são intermediadas 
através de stablecoins refl etindo o caso de uso mais 
latente para o ativo.  Até outubro de 2024, de acordo 
com dados da Token Terminal, o mercado de stable-
coins registrou volume circulado de US$ 161,37 bi-
lhões. Empresas como Tether continua sendo a líder 
dominante, com US$ 119,19 bilhões em movimenta-
ção, seguida pela Circle, com US$31,73 bilhões.

Como o nome diz, as stablecoins buscam manter o 
valor estável vinculado a uma referência externa de 
mercado, como o dólar, ouro ou outro instrumento fi -
nanceiro. Elas surgem no setor de fi nanças descen-
tralizadas (DeFi), como opção de troca confi ável em 
meio à volatilidade inerente ao mercado, porém sua 
utilização abrange casos de uso ainda mais especí-
fi cos, com aplicações em ajuda humanitária e outras 
áreas, sinalizando a adoção mais ampla dos ativos 
digitais no cenário fi nanceiro global.
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tenções de reserva, licenças necessárias e o próprio 
escopo de atuação. Enquanto a MICA da UE cobre 
todos os ativos em cripto, incluindo as NFTs, Japão e 
Oriente Médio são mais focadas em stablecoins fi at.

Nos Estados Unidos, existe grande expectativa pela 
Lummis-Gillibrand Payment Stablecoin Art, que pre-
vê a emissão de stablecoins por bancos e também 
por instituições não bancárias que sejam registradas 
no FED. No Reino Unido, há a discussão acerca da 
Regulation Cryptoassets Phase 1, que também prevê 
licenças específi cas com o FCA para os emissores 
do ativo.

Por fi m, no Brasil, o Banco Central do Brasil foi defi -
nido como o regulador de ativos digitais por meio da 
Lei nº 14.478/2022  que instituiu o Marco Legal das 
Criptomoedas no Brasil. Desde então, consultas pú-
blicas foram lançadas para avançar em temas como 
segregação patrimonial, requisitos de capital, regras 
de emissores de stablecoin, custódia de chaves, den-
tre outros.

Regulamentações claras e abrangentes são essen-
ciais para fomentar confi ança e estabilidade, promo-
vendo, ao mesmo tempo, avanços tecnológicos e o 
crescimento do mercado. À medida que as mesmas 
avançam, é possível esperar maior adoção dos diver-
sos tipos de stablecoins, potencializando seus casos 
de uso.

Sobre o Bankly

O Bankly, empresa do Grupo BV, é uma plataforma 
de Banking as a Service com sua própria licença ban-
cária. Seu propósito é descentralizar a oferta de ser-
viços fi nanceiros, permitindo que cada empresa pos-
sa virar uma fi ntech, criar e escalonar suas soluções. 
Para mais informações, acesse https://www.bankly.
com.br/. 
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2025: O Ano da Virada ou do Declínio? Como superar os desafi os com 
consistência. Por Luciane Abramo.

O ano de 2025 chegou, e como empreendedora, 
percebo que este será um ano decisivo para lí-

deres e empresários no Brasil. Os desafi os estão à 
nossa porta:  juros altos, a alta do dólar, novas re-
gras fi scais e a rápida evolução da Inteligência Artifi -
cial (IA), que estão transformando o mercado em um 
campo de batalha. Mas, em meio a tudo isso, surge a 
pergunta: vamos sucumbir ou prosperar?

Essas mudanças, embora assustadoras, também po-
dem ser vistas como uma oportunidade única para 
crescermos como líderes e como organizações. 
É sobre isso que escrevo no meu livro, “Os 10 Sinto-
mas de Declínio do Empreendedor: medidas podero-
sas para prosperar", uma obra que nasceu da minha 
experiência e com líderes que enfrentaram  e supera-
ram – momentos de grande adversidade, 
ciência e estudo. E por que considero essa refl exão 
tão urgente? Porque os números falam mais alto do 
que qualquer teoria. Sabia que, segundo o Sebrae e 
IBGE, 60% das empresas brasileiras fecham as por-
tas em menos de cinco anos? Além disso, registros 
de recuperação judicial continuam a crescer. 
Um levantamento da Serasa Experian aponta que, 
no primeiro semestre de 2024, houve um aumento de 
71% nos pedidos de recuperação judicial em relação 
ao mesmo período de 2023, resultado de um cenário 
econômico instável e da falta de preparo de muitos 
empreendedores para lidar com a complexidade do 
mercado. Essa realidade é dura, mas pode ser trans-
formada.

Em meu livro, exploro os principais sintomas que 

indicam que um empreendedor está à beira da es-
tagnação ou do declínio. E hoje, quero falar sobre o 
primeiro deles: a Estagnação Constante, um inimigo 
silencioso que tem destruído o SER empreendedor, 
negócios e carreiras, mas que pode ser combatido 
com uma mudança de mentalidade.

A Estagnação: o inimigo que você não pode ignorar

Quantas vezes você já se sentiu preso, como se es-
tivesse correndo em círculos ou incapaz de avançar? 
Eu mesma já passei por isso, e sei como pode ser 
paralisante. A estagnação constante não é apenas a 
ausência de crescimento. É a sensação de estar es-
tagnado em estratégias antigas, de repetir padrões 
que já não funcionam mais e de não conseguir enxer-
gar novas possibilidades.

Um exemplo que me marcou foi de uma empresa com 
quem trabalhei. Líder em seu setor há 10 anos, ela 
não percebeu as mudanças ao seu redor. Enquanto 
concorrentes mais inovadores surgiam, ela continua-
va presa ao "sempre foi assim". Resultado? 
Perdeu mercado, perdeu relevância e, por pouco, 
não perdeu tudo. Esse é o perigo da estagnação, 
e é por isso que, proponho a seguinte medida para 
combatê-la: Abraçar a aprendizagem e o crescimento 
contínuo com uma mentalidade construtiva.

Quatro Passos Para Sair da Estagnação e Prosperar
Ao longo da minha trajetória, identifi quei quatro pas-
sos essenciais para superar a estagnação. Eles são 
simples, mas exigem comprometimento. 
E posso garantir: colocá-los em prática pode mudar 
completamente o rumo do seu negócio e da sua vida 
como líder.
1. Aceite os Desafi os Como Oportunidades
Eu sei, desafi os podem ser assustadores. Mas quero 
que você mude a forma como os enxerga. Em vez de 
tratá-los como barreiras, veja-os como *professores*. 
Por exemplo, em tempos de juros altos e dólar instá-
vel, muitos empresários estão buscando alternativas 
criativas, como fortalecer cadeias de fornecedores lo-
cais e otimizar processos para reduzir custos. 
Enfrentar desafi os exige coragem, mas essa cora-
gem é o que diferencia líderes bem sucedidos da-
queles que fi cam para trás.

2. Enfatize o Esforço e a Perseverança

Esforço consistente é a base de qualquer grande 
conquista. Não acredito em soluções mágicas ou ata-
lhos. No meu livro, reforço que o sucesso sustentável 
vem da dedicação diária, mesmo quando os resul-
tados não aparecem imediatamente. Lembro-me de 
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um empresário que conheci durante uma consultoria. 
Ele enfrentava uma crise terrível, mas, em vez de 
desistir, decidiu focar em pequenos avanços diários. 
Hoje, sua empresa é uma referência no mercado. 
Isso não aconteceu por sorte, mas pela sua perse-
verança.

3. Aceite Feedbacks e Críticas como Motores de 
Crescimento

Sei que pode ser difícil ouvir críticas, mas quero que 
você as veja como presentes. Feedbacks, especial-
mente os mais desafi adores, revelam áreas de me-
lhoria que talvez você não enxergue sozinho. Com o 
avanço da Inteligência Artifi cial, por exemplo, muitos 
líderes têm recebido críticas sobre sua falta de pre-
paro para integrar novas tecnologias aos negócios. 
Aqueles que ouvem e agem com base nessas crí-
ticas se destacam. Aceitar feedbacks é um sinal de 
maturidade e inteligência emocional  qualidades in-
dispensáveis para qualquer líder.

4. Aprenda com os Fracassos

Eu sei que o fracasso dói. Já vivi isso, e não foi fácil. 
Mas aprendi que cada erro traz consigo uma lição 
valiosa. No meu livro, escrevo: "fracasso é uma parte 
essencial do processo de aprendizagem". 
Profi ssionais e empresas que aprendem com seus 
fracassos têm muito mais chances de prosperar. 
O importante é não se deixar paralisar pelo medo de 
errar. Use cada tropeço como uma oportunidade para 
reavaliar, ajustar e recomeçar.

A Revolução da Inteligência Artifi cial: você está pre-
parado?
Outro grande fator que continuará moldando o mer-
cado em 2025 é a Inteligência Artifi cial. E quero ser 
bem clara: ela não é uma tendência passageira.
 A IA está transformando setores inteiros, desde o va-
rejo até a saúde, e quem não se preparar corre o ris-
co de se tornar irrelevante. No entanto, percebo que 
muitos líderes ainda resistem à ideia de incorporar a 
IA em seus negócios. Isso é um erro. 
A IA não é apenas uma ameaça; é uma oportunidade 
gigantesca para otimizar processos, personalizar ex-
periências e inovar. Mas, para aproveitá-la, é preciso 
estar disposto a aprender e se adaptar exatamente o 
que proponho em nossos programas de negócios e 
em meu livro.

Por que este livro é essencial para você?
Eu escrevi “Os 10 Sintomas de Declínio do Empre-
endedor: medidas poderosas para prosperar” porque 
acredito no potencial de líderes e empresários como 
você. Acredito que, com as ferramentas certas, é 
possível superar qualquer adversidade. 
Se o primeiro sintoma já trouxe refl exões profundas, 
imagine o impacto dos outros nove. Cada capítulo é 

um convite para você se tornar um líder mais resilien-
te, estratégico e preparado para transformar desafi os 
em oportunidades. Diante de um cenário tão desafi a-
dor, este livro não é apenas uma leitura interessante 
– é uma leitura necessária. Ele é um mapa para pros-
perar em tempos incertos, e quero que você o veja 
como seu companheiro nessa jornada.
O sucesso em 2025 não será uma coincidência; será 
uma escolha. E essa escolha começa agora.

Luciane Abramo
Fundadora da Óperah Soluções Empresariais e Tec-
nologia, empresária há 23 anos, Palestrante, Conse-
lheira, Mentora de Empresários, e escritora – autora 
best-seller das obras: Êxito do Empreendedor em 
Ação, Desenvolvendo a Mentalidade Empreendedo-
ra, As 7 Atitudes de Ouro – como sair do caos fi nan-
ceira na empresa, Proteja Seu Nome: como evitar 
fraudes eletrônicas e Os 10 Sintomas de Declínio do 
Empreendedor: medidas poderosas para prosperar.
Você encontra nas plataformas digitais, físicas e no 
QRCode da editora: https://uiclap.bio/lucianeabramo-
LIVRO
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Instituto Luther King:  Transformando Igualdade em Oportunidades

Quem Somos

O Instituto Luther King é uma organização social 
sem fi ns lucrativos, comprometida com a pro-

moção da igualdade racial e o empoderamento eco-
nômico da comunidade afro-brasileira. Desde 2019 , 
já impactamos diretamente mais de 5.000 mil pesso-
as  por meio de nossos projetos e iniciativas.

Nossos Projetos

Capacitação Empresarial
Treinamentos e mentorias que fortalecem afro-em-
preendedores, aprimorando suas habilidades e au-
mentando sua competitividade no mercado.

Corrida Pantera Negra pela Igualdade Racial
Evento anual que une esporte, conscientização e in-
tegração comunitária, promovendo:

• Estilo de vida saudável.
• Refl exão sobre a igualdade racial.
• União entre diferentes grupos sociais.
Feira Afro da Economia Criativa
Um espaço vibrante onde empreendedoras negras 
exibem seus produtos e serviços, estimulando a eco-
nomia local e dando visibilidade à criatividade afro-
-brasileira.

Depoimentos de Sucesso

"Participar da Feira Afro da Economia Criativa foi 
transformador! Após o evento, minhas vendas tripli-
caram e eu conquistei clientes fi éis."

– Dora Alice , empreendedora e expositora.

"Desde que comecei a participar das Feiras Afro 
promovidas pelo Instituto Luther King, minha vida 
mudou. Sou artesã e, antes, dependia de vendas 
esporádicas. Agora, consigo vender meus produtos 
regularmente e melhorar minha renda mensal, o que 
tem feito toda a diferença na minha família."

– Rosângela Afros, artesã e expositora.

Transforme Ideais em Impacto

Ao apoiar nossos projetos, sua empresa se torna 
uma aliada na construção de uma sociedade mais 
equitativa, enquanto amplia sua relevância e cone-
xão com causas sociais que impulsionam mudanças 
positivas.

Benefícios Exclusivos para Empresas Patrocina-
doras

1)Responsabilidade Social Corporativa
2)Posicione sua marca como uma agente de trans-
formação social e diversidade.
3) Visibilidade Estratégica
Destaque-se nos eventos e redes sociais do Instituto, 
atingindo milhares de pessoas diretamente.
4)  Acesso a Novos Mercados
Conecte-se com a comunidade afro-brasileira e afro-
-empreendedores emergentes.
Parcerias Estratégicas
Fortaleça sua rede ao lado de líderes comunitários 
e empresariais comprometidos com a inclusão e o 
impacto social.
Oportunidades de Patrocínio Sob Medida
-Apoio à infraestrutura e logística dos eventos.
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-Investimento em divulgação e marketing.
-Apoio fi nanceiro com visibilidade garantida.
Junte-se a Nós
Não perca a oportunidade de transformar vidas e for-
talecer sua marca. Entre em contato hoje mesmo:

E-mail: contato@ilk.org.br
Telefone: (13) 98829-3126
Site: www.ilk.org.br
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Já esta disponível para a compra a 9ª Edição do Livro Sonhar alto, pensar grande: Lições de 
um brasileiro Theunis Marinho  que efrentou os obstáculos e tornou-se presidente de uma 
multinacional
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Saúde mental e IA serão tendências para o bem-estar de colaboradores 
em 2025

Inovações em Saúde Ocupacional: O papel crescente 
da Inteligência Artifi cial no bem-estar dos colabora-

dores.

Segundo o Dr. Marco Aurélio Bussacarini, especia-
lista em saúde ocupacional, a preocupação com a 
saúde mental e novos modelos de treinamento virtual 
serão bases para corporações que querem se man-
ter relevantes no mercado. A saúde mental ganha 
cada vez mais espaço no ambiente corporativo, e 
2025 promete consolidar essa prioridade. O aumento 
da conscientização sobre o impacto do trabalho na 
saúde psicológica dos colaboradores está impulsio-
nando empresas a adotarem políticas mais robustas 
de apoio emocional. Paralelamente, a Inteligência Ar-
tifi cial (IA) surge como aliada para personalizar estra-
tégias de saúde corporativa.

Ferramentas baseadas em IA estão sendo projeta-
das para melhorar o bem-estar dos colaboradores, 
como aplicativos que sugerem atividades de relaxa-
mento com base no perfi l de cada colaborador, além 
de contribuir diretamente para a segurança no local 
de trabalho. Com o mercado competitivo e a busca 
por produtividade equilibrada, empresas de todos os 
portes enxergam na união entre saúde mental e IA 
um diferencial estratégico. Ignorar o bem-estar dos 
colaboradores em um cenário de alta exigência emo-
cional e intelectual pode levar a diversos contratem-
pos dentro de uma empresa.

Segundo a pesquisa “People at Work 2023”, cerca 
de 67% dos trabalhadores atribuem sintomas de 
estresse a questões profi ssionais. Problemas como 
burnout, alta rotatividade, absenteísmo e queda na 
qualidade do atendimento ao cliente tornam-se ine-
vitáveis em ambientes que não priorizam o bem-es-
tar. Além disso, empresas que negligenciam a saúde 
mental correm o risco de perder sua reputação como 
empregadoras atrativas, algo crucial em um mercado 
de trabalho cada vez mais competitivo.

De acordo com o Dr. Marco Aurélio Bussacarini, CEO 
da Aventus Ocupacional e especialista em saúde nas 
empresas, as corporações deverão colocar, em 2025, 
a saúde mental como prioridade estratégica para se 
manterem relevantes no mercado. “No passado, os 
cuidados com a saúde mental no ambiente corpo-
rativo eram tratados como um diferencial oferecido 
por empresas mais inovadoras. Hoje, isso mudou de 
forma signifi cativa, e, em 2025, a saúde mental será 
uma necessidade estratégica para as empresas que 
desejam permanecer sustentáveis no mercado”, des-
taca Bussacarini.

Algumas empresas já colocam a saúde mental como 
parte do treinamento corporativo. Além das habilida-
des técnicas, elas estão incorporando treinamentos 
em inteligência emocional, resolução de confl itos e 
gestão do estresse como parte obrigatória da forma-
ção de seus colaboradores.

Outro ponto importante é a integração da saúde men-
tal à produtividade. Segundo o Dr. Marco, funcioná-
rios mais tranquilos tendem a produzir mais: 
“Está cada vez mais claro que colaboradores men-
talmente saudáveis são mais produtivos, criativos e 
engajados. Assim, programas de saúde mental dei-
xam de ser iniciativas isoladas e passam a ser vistos 
como investimentos em performance organizacio-
nal,” conclui Bussacarini.

IA e novas tecnologias para 2025

A inteligência artifi cial (IA) e novas tecnologias na 
área da saúde ocupacional estão evoluindo de for-
ma exponencial, transformando processos e práticas 
em um ritmo sem precedentes. Sua aplicação no am-
biente corporativo pode transformar a maneira como 
a saúde ocupacional é gerida, tornando os processos 
mais efi cientes, preventivos e personalizados.

Para acompanhar esse crescimento acelerado, é es-
sencial que profi ssionais e empresas estejam prepa-
rados para absorver essas inovações com agilidade. 
Estar preparado signifi ca antecipar-se, aprendendo 
constantemente e criando um ambiente propício para 
que essas tecnologias sejam implementadas com su-
cesso e efi ciência.

A saúde mental pode ser abordada de forma mais 
efi caz com IA. Aplicativos como chatbots fornecem 
suporte emocional básico, oferecendo orientações 
iniciais ou conectando o colaborador a um psicólogo. 
Por exemplo, um funcionário que enfrenta ansiedade 
usa uma IA corporativa para acessar técnicas de res-
piração e exercícios de mindfulness em tempo real.
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Outro caso é a detecção de sinais de burnout. 
Neste caso, a IA monitora dados como carga de tra-
balho, e-mails enviados fora do horário e padrões de 
produtividade para identifi car colaboradores sob ris-
co de burnout.

“Em 2025, empresas que investirem em IA para a 
saúde do trabalho estarão mais preparadas para ga-
rantir o bem-estar dos colaboradores, melhorar a pro-
dutividade e atender às exigências de um mercado 
cada vez mais competitivo e tecnológico,” conclui o 
Dr. Marco.
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RH em 2025: a nova liderança, dilema geracional, IA e dados moldando o 
futuro da gestão de pessoas – Por: Fernando Sollak, diretor de Relações 
Humanas da TOTVS; e Robson Campos, diretor de produtos para RH da 
TOTVS

O foco agora precisa estar em modelos mais 
fl exíveis e colaborativos.

As transformações na área de RH não param. E com 
o ‘boom’ do uso de Inteligência Artifi cial, a chegada 
da geração Z no mercado de trabalho, as novas on-
das de benefícios e tantas novidades e demandas do 
dia a dia, 2025 dá sinais de ser um ano também cheio 
de mudanças! Práticas tradicionais estão sendo re-
pensadas e é hora de colocar em prática tendências 
que já estão mudando a forma como trabalhamos.

A liderança, por exemplo, não é mais sobre hierar-
quias rígidas e controle vertical, de cima para baixo. 
O foco agora precisa estar em modelos mais fl exíveis 
e colaborativos, mas ainda há um caminho pela fren-
te. O estudo ‘Top 5 priorities for HR leaders in 2025’, 
do Gartner, revelou que os programas atuais de de-
senvolvimento de líderes ainda não estão acompa-
nhando as mudanças. Segundo os entrevistados, 
76% das organizações atualizaram signifi cativamen-
te seus programas de desenvolvimento de liderança, 
entretanto somente 36% dos líderes de RH conside-
ram esses programas efi cazes.

Para o futuro, é essencial preparar líderes que se-
jam adaptáveis, ágeis e conectados ao mundo digital. 
Esses novos líderes precisam estar prontos para dar 
mais autonomia às equipes e promover um senso de 
propósito compartilhado. E aqui vale destacar a pau-
ta human skills, afi nal, além de habilidades técnicas, 
é fundamental desenvolver e priorizar habilidades 
como inteligência emocional, empatia e a capacidade 
de inspirar as pessoas em um ambiente de constan-
tes mudanças.

Todo esse cenário se torna ainda mais desafi ador 
quando pensamos em relacionamento entre dife-
rentes gerações atuantes no ambiente de trabalho. 
Cada geração tem suas particularidades e visões de 
mundo, e o RH precisa entender, atender e convergir 
essas diferenças em prol do melhor convívio entre as 
pessoas e o melhor desempenho do negócio.

Um olhar especial para os benefícios também precisa 
estar na pauta do RH em 2025. Hoje, sobretudo os 
mais jovens, buscam empresas que possuam iniciati-
vas de bem-estar, oportunidades de desenvolvimen-
to e vantagens alinhadas aos valores e objetivos de 
cada indivíduo.

E com tantas gerações, habilidades, demandas e 
necessidades diferentes sendo colocadas em jogo 
na rotina do RH, é fundamental haver coerência na 
abordagem para desenvolvimento, avaliação e re-
conhecimento das pessoas colaboradoras. É muito 
importante que o RH esteja atento às novidades, dê 
atenção aos processos e atue de forma humanizada. 
Para profi ssionais de RH que querem aprimorar as 
habilidades de construir avaliações de desempenho 
estratégicas e impactantes, a Feedz by TOTVS lan-
çou mais de 15 aulas práticas com especialistas e 
grandes nomes do mercado compartilhando as me-
lhores práticas.

Avançando para o tema de tecnologia, em 2024 vi-
mos o avanço do uso da Inteligência Artifi cial em 
nosso dia a dia, e em 2025 a expectativa é que sua 
aplicação amadureça ainda mais. Ferramentas de IA 
podem automatizar tarefas rotineiras, como atendi-
mento via chat bot para responder dúvidas das pes-
soas colaboradoras. Isso libera os profi ssionais de 
RH para focar em ações estratégicas que realmente 
agreguem valor à empresa. Para aproveitar o poten-
cial da IA, o RH precisa adotar a tecnologia de for-
ma proativa, integrando ferramentas inovadoras para 
aumentar a efi ciência, melhorar decisões e oferecer 
uma experiência mais interessante para as pessoas.

E como sabemos, os dados são o combustível da IA, 
por isso o uso de dados no RH precisa ser cada vez 
mais estratégico. Trabalhar com análise de dados 
não é um diferencial, mas uma necessidade. Saber 
usar informações para prever tendências, melhorar 
estratégias de gestão e cuidar do bem-estar das pes-
soas é fundamental. O uso de dados, no RH e em 
outras áreas, passa por três passos importantes: 
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aculturamento e aprendizagem, treinando as lideran-
ças no uso de dados; democratização, fazendo au-
tosserviço desses dados, com dashboards para uso 
dos gestores habilitados ao uso; e disseminação, jun-
to da área de governança, de uma cultura data-driven 
na empresa.

Mas aqui vale a ressalva sempre importante: inde-
pendente da ascensão da IA, a conexão humana 
continua primordial – na verdade, ganha ainda mais 
importância. Deepa Vohra Bahl (coach, mentora e 
mediadora, e membro do ICF, Forbes Coaches Cou-
ncil) destaca que à medida que muitas tarefas forem 
assumidas pela inteligência artifi cial, a inteligência 
emocional será uma habilidade-chave para os líde-
res. Empatia, adaptabilidade e capacidade de criar 
boas relações serão indispensáveis para quem de-
seja construir confi ança e um ambiente de perten-
cimento para suas equipes, mesmo em um mundo 
cada vez mais digital.

Por fi m, não podemos deixar de falar de planejamen-
to, que continua sendo a base para o sucesso do 
RH. É essencial organizar o calendário, entendendo 
as principais datas relacionadas a pagamentos, im-
postos e exigências legais. Essa postura preventiva 
reduz riscos, garante operações tranquilas e permi-
te que o RH concentre esforços em estratégias que 
impulsionam o crescimento da empresa. Existem 
planners de RH e DP para ajudar a otimizar a gestão 
de tarefas e não perder nenhuma data importante ao 
longo do ano.

Com tantas mudanças acontecendo, aprender e se 
adaptar continuamente é pauta fi xa na agenda do 
RH. Esse é o caminho para que os profi ssionais de 
RH enfrentem os desafi os do futuro e ajudem suas 
equipes a alcançar o máximo potencial.
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Talentos brasileiros em destaque: como o Brasil virou um celeiro para 
contratações globais Por: Tiago Monteiro, Fundador e CEO Global da 
LUZA Group

O Brasil deve investir em políticas que incenti-
vem a qualifi cação profi ssional e a retenção 

de talentos.

É possível afi rmar que o capital humano é o principal 
diferencial competitivo de uma empresa. 
No entanto, o universo corporativo encontra cada 
vez mais difi culdades para preencher uma vaga, tor-
nando o apagão de talentos um desafi o de escala 
global que afeta companhias de todos os tamanhos 
e setores. Em 2024, uma pesquisa da consultoria 
Manpower Group identifi cou que 75% dos emprega-
dores ao redor do mundo relataram problemas para 
suprir os cargos disponíveis. Diante desse contexto, 
o Brasil desponta como uma solução.

Segundo informações divulgadas pela empresa de 
Recursos Humanos Deel no “Relatório Global de 
Contratações Internacionais”, o país está no ranking 
dos cinco mais procurados por organizações estran-
geiras, indicando um aumento de 43% no número de 
brasileiros contratados no exterior entre os anos de 
2022 e 2023 nos quais Estados Unidos, Reino Unido, 
Suécia e Canadá aparecem entre os principais con-
tratantes. Áreas como Tecnologia e Engenharia são 
algumas com o maior nível de interesse.

Historicamente, a mão de obra brasileira era asso-
ciada a custos competitivos. Hoje, porém, os empre-
gadores valorizam competências que vão além do 
custo-benefício. Profi ssionais do Brasil são reconhe-
cidos por alta qualifi cação técnica e habilidades inter-
pessoais, conhecidas como soft skills. 
Criatividade, resiliência e adaptabilidade, moldadas 
pela diversidade cultural brasileira, são diferenciais 

notáveis. Além disso, o foco em aprendizado contí-
nuo e a capacidade de solucionar problemas de ma-
neira inovadora colocam o país em posição de des-
taque no cenário global.

Em paralelo, a pandemia de Covid-19 foi um mar-
co na transformação do mercado de trabalho, con-
solidando o modelo remoto e eliminando barreiras 
geográfi cas. Esse formato permitiu que brasileiros 
competissem em pé de igualdade com profi ssionais 
de outras regiões, ampliando oportunidades no mer-
cado internacional.

Embora a “exportação” de talentos possa gerar pre-
ocupações sobre fuga de cérebros, há benefícios 
concretos para o Brasil. Primeiramente, as remessas 
fi nanceiras enviadas por esses profi ssionais fortale-
cem a economia local. Em segundo lugar, a experi-
ência adquirida em ambientes globais é reinvestida 
no país por meio de iniciativas empreendedoras e 
formação de outros profi ssionais. Além disso, o des-
taque internacional melhora a reputação do Brasil 
como fonte de mão de obra qualifi cada.

Para aproveitar ao máximo essa oportunidade, o 
Brasil deve investir em políticas que incentivem a 
qualifi cação profi ssional e a retenção de talentos. 
Programas de capacitação em áreas estratégicas, 
parcerias entre governo e setor privado e estímulos 
ao retorno de profi ssionais ao país são medidas im-
portantes. 
A exportação de mão de obra qualifi cada posiciona o 
Brasil como protagonista no mercado global de talen-
tos. Enquanto os profi ssionais brasileiros conquistam 
novas oportunidades e crescem em suas carreiras, o 
país se benefi cia economicamente e culturalmente 
desse intercâmbio. Ao conectar as habilidades úni-
cas de seus trabalhadores às demandas internacio-
nais, o Brasil não apenas supre uma lacuna, mas se 
consolida como potência em capital humano.
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